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    A GLÓRIA DA RESSURREIÇÃO
            Diz o Catecismo da Igreja Católica :
            638. –  «Nós vos anunciamos a Boa-Nova de que a promessa feita a nossos pais, a cumpriu Deus por nós, seus filhos, ao ressuscitar Jesus»  (Act.13,32-33). A Ressurreição de Jesus é a verdade culminante da nossa fé em Cristo, acreditada e vivida como verdade central pela primeira comunidade cristã, transmitida como fundamental pela Tradição, estabelecida pelos documentos do Novo Testamento, pregada como parte essencial do mistério pascal, ao mesmo tempo que a cruz.
            RESSUSCITOU AO TERCEIRO DIA
            É este um dos Artigos do Credo dos Apóstolos : 
            Ao Terceiro dia Ressuscitou dos mortos.
            Foi um Acontecimento histórico Transcendental, um acontecimento real, com manifestações historicamente verificadas, a respeito do qual S. Paulo, à volta do ano 56, pôde escrever aos Coríntios : 
             - "Transmiti-vos, em primeiro lugar, o mesmo que havia recebido : Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e, segundo as Escrituras, foi sepultado e Ressuscitou ao terceiro dia : a seguir, apareceu a Pedro, depois aos Doze" (l Cor. 15,3-4). 
O apóstolo tomou conhecimento deste facto após a sua conversão, às portas de Damasco. E para explicar que foi um acontecimento transcendente, a Liturgia canta o «Exultet» pascal. O acontecimento histórico foi comprovado pelo sinal do túmulo vazio e pela realidade dos encontros dos Apóstolos com Cristo Ressuscitado.
Cristo Ressuscitado não Se manifestou ao mundo, mas aos discípulos, «aos que com  Ele tinham subido da Galileia a Jerusalém e que são agora testemunhas de Jesus junto do povo :
- Mas Deus ressuscitou-O dos mortos e, durante muitos dias, apareceu aos que tinham subido com Ele da Galileia a Jerusalém, os quais são agora Suas testemunhas diante do povo. (Act.13,31).
            E perante estas testemunhas, é impossível interpretar a Ressurreição de Cristo fora da ordem física e não a reconhecer como um facto histórico.
Longe de nos apresentar uma comunidade tomada de exaltação mística, os evangelhos apresentam-nos os discípulos abatidos como os discípulos que caminhavam para Emaús :
       - «Que palavras são essas que trocais entre vós enquanto andais? Pararam entristecidos, e um deles, de nome Cléofas, respondeu : Tu és o único forasteiro em Jerusalém a ignorar o que lá se passou nestes dias. (Lc. 24,17). 
Mesmo confrontados com a realidade de Jesus Ressuscitado, os discípulos ainda duvidam :
      - "Por causa da alegria, estavam ainda sem querer acreditar e cheios de assombro" (Lc. 24,41). 
Tomé experimentará a mesma provação da dúvida, quando da última aparição na Galileia, referida por Mateus :
- Quando O viram, adoraram-n’O; alguns, no entanto, duvidavam ainda. (Mt.28,17).
            Do facto próprio da Ressurreição de Cristo, nós podemos ver o seu alcance salvífico, quanto a nós :
            * A Ressurreição de Cristo constitui, antes de mais, a confirmação de tudo quanto Cristo em pessoa fez e ensinou.
            * A Ressurreição de Cristo é o cumprimento das promessas do Antigo Testamento.
            * A Ressurreição de Cristo confirma a verdade da divindade de Cristo.
            * A Ressurreição de Cristo abre-nos acesso a uma vida nova, a justificação que nos repõe na graça de Deus.
            * A Ressurreição de Cristo realiza a nossa adopção filial, tornando-nos irmãos de Cristo, não por natureza, mas pelo dom da graça.
            * A Ressurreição de Cristo é o princípio e fonte da nossa ressurreição futura.
             John  Nascimento
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